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02/01/2024 PERSONALISMO

Fazer a oposição: Orgulho X Humildade.

Delimitação: O personalismo é o grande adversário da causa do amor! É a paixão pela importância individual que supomos 

possuir. Sua ação desorganiza o departamento mental da imaginação, e projeta na vida as imagens de si mesmo pelas quais nasce 

o “império do eu”.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. VII – Bem-aventurados os pobres de espírito, itens 3 a 6 – Quem se elevar será 

rebaixado - “Quando por alguém fores convidado às bodas, não te assentes no primeiro lugar, para que não aconteça que esteja 

convidado outro mais digno do que tu...” LE, de A. Kardec, p. 917. “Personalismo, a lupa do orgulho” cap. 13; “Vencendo o 

personalismo” cap. 32, In: Mereça ser Feliz, de Wanderley S. de Oliveira/Ermance Dufaux. “A arte da aceitação” p. 133, In: 

Renovando Atitudes, de Francisco E.S. Neto/Hammed. “A cortina do eu” mens.101, In: Fonte Viva, de FC. Xavier /Emmanuel.  

“Humildes e submissos” mens. 30; “Disciplinai o espírito” mens. 32, In: A Coragem da Fé, de Carlos Baccelli/Bezerra de Menezes.

Ilustrar com a história: Personalismo. Texto esparso da internet.

Levar à reflexão que conhecer-se é um aprendizado de longa duração e que devemos buscar com muita humildade e contínua 

disposição de nos perceber como verdadeiramente somos. Ver o mundo pela ótica individual é uma necessidade para aquisição de 

valor pessoal, contudo, o apego intransigente às próprias concepções, sem abertura para a permuta e ampliação das experiências 

individuais, é que a torna uma questão grave de conduta nas relações junto aos grupos de convivência.

Téc: Mauro MedeirosPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Érica LealCEOSLocal:

1

Tarefa:

Delimitação:

07/05/2024 O AMBIENTE ESPIRITUAL DO LAR

Fazer a oposição: Desleixo X Zelo.

Delimitação: Devemos fazer do lar um porto seguro para todos os que nele habitam, desenvolvendo hábitos saudáveis e propícios 

ao crescimento e felicidade geral, como: responsabilidade, diálogo, carinho, respeito, amizade, confiança, solidariedade, 

religiosidade, paz e harmonia. 

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec. cap. 9, item 6: “Afabilidade e Doçura”. E no cap. 27 – Pedi e Obtereis, item 11: “Ação da 

prece”. E na parábola de Paulo: “Se alguém não cuida de seus parentes, e especialmente dos de sua própria família, negou a fé e é 

pior que um descrente”. Paulo, I - Timóteo, 5:8: “Educa” mens. 30; “Crianças” mens. 157, In: Fonte Viva, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Cristo em casa” p. 55, In: SOS Família, de Divaldo P. Franco/Espíritos diversos. “Educação e paz na família” 

mens. 10; “Presença do Evangelho no Lar” mens. 21, In: Constelação Familiar, de Divaldo P. Franco/Joanna de Ângelis. “Tua 

Casa” p. 13; “Teus Pensamentos” p. 49; “Teu Exemplo” p. 61, In: Tua Casa, de João Nunes Maia/Ayrtes. “Ambiente Espiritual do 

Lar” texto de Mariluce Gelais Filogônio. “Família: Usina de amor” texto do jornal Momento Espírita.

Ilustrar com a história: A casa cantante. Esparso. 

Levar à reflexão: Tua casa deverá ser um lugar gerador de Paz! Dentro destas quatro paredes podes respirar o mesmo clima do 

Céu, dependendo de como te comportares em família. Mulher e marido são os agentes da felicidade, desde quando compreendem a 

necessidade de mutualmente servir um ao outro, por amor, entendendo seus sagrados deveres para com a família.

Téc: Luciene C CunhaPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Doni MeigaCEOSLocal:

19

Tarefa:

Delimitação:

09/07/2024 QUEM TEM UM AMIGO TEM TUDO!

Fazer a oposição: Inimizade X Amizade.

Delimitação: A fraternidade pura é o mais sublime dos sistemas de relações entre as almas. O homem que se sente filho de Deus e 

sincero irmão das criaturas não é vítima dos fantasmas do despeito, da inveja, da ambição, da desconfiança; antes, alegra-se com o 

júbilo dos companheiros, e sente-se feliz com a sua ventura.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. XI – “Amar o próximo como a si mesmo”, Item 2 - “E assim tudo o que quereis que os 

homens vos façam fazei-o também vós a eles...” Idem, item 4 - “Amar o próximo como a si mesmo” - “...Já não vos chamo servos, 

porque o servo não sabe o que faz seu senhor; mas Eu vos tenho chamado amigos, pois tudo o que ouvi de meu Pai Eu compartilhei 

convosco” – João 15:15. LE, de A. Kardec, parte 2ª – cap. IX, p. 495. (espírito protetor). “Você é responsável por quem você 

cativa” In: O Pequeno Príncipe, de Antoine De Saint Exupéry. cap. XXI. “Companheiros e amigos” cap. II, in: Diferenças não são 

defeitos, Wanderlei Oliveira/Ermance Dufaux.  “Ninguém vive para si” mens. 154, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/Emmanuel. 

“Perante os amigos” mens. 12, In: Sinal Verde, de FC. Xavier/A. Luiz. “Perante os companheiros” mens. 20, In: Conduta Espírita, 

de Waldo Vieira/A. Luiz. “Amor fraternal” mens. 141, In: Pão Nosso, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com: “Amigo de Verdade”. Esparso.

Levar à reflexão que a ventura real da amizade é o bem dos entes queridos. Assim como espero que os amigos me aceitem como 

sou, devo, de minha parte, aceitá-los como são. Se Jesus nos recomendou amar os inimigos, imaginemos com que imenso amor nos 

compete amar àqueles que nos oferecem o coração

Téc: Marcos AntonioPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Mauro MedeirosCEOSLocal:

28

Tarefa:

Delimitação:
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13/08/2024  MISSÃO DOS PAIS

Fazer a oposição: Criar X Educar.

Delimitação: Devemos abraçar com muito amor e dedicação a tarefa de educar, de vez que desemparar moralmente a criança nas 

tarefas de hoje, será condená-la ao menosprezo de si mesma nos serviços de que se responsabilizará amanhã.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. XIV – Honra a teu pai e a tua mãe – item 8 - “Parentesco corporal e Espiritual”.

LE, de A. Kardec, p. 208 e 582 “Vida em família” mens. 57, In: Otimismo, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis. “E os nossos 

filhos” In: A Revelação da chave, de Raymundo Rodrigues Espelho. “Crianças” mens. 157, In: Fonte Viva, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Uma única pergunta” In: Viver em plenitude, de Richard Simonetti. “Os Filhos: criação e educação” In: 

Grupo de Pais e Mães, de Maria Apparecida Valente e Elaine Curti Ramazzini. “Nós e a família” mens. 4, In: Convites aos 

corações, de João Nunes Maia/Scheilla.

Ilustrar com: Pescaria inesquecível. Esparso.

Esclarecer que o compromisso de sermos pais ou mães foi assumido na Pátria Espiritual e reafirmado por ocasião da união e 

formação da nova família! Portanto, a responsabilidade dos pais é imensa na educação dos filhos. Não somente na preocupação 

material, mas principalmente na sementeira do bem, em desenvolver lhes no coração sentimentos nobres e virtudes santificantes que 

orientarão e iluminarão os seus caminhos no porvir

Téc: Mauro MedeirosPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Doni MeigaCEOSLocal:

33

Tarefa:

Delimitação:

17/09/2024  PURIFICAÇÃO INTERIOR

Fazer a oposição: Impureza X Pureza.

Delimitação: Cada homem tem a vida exterior, conhecida e analisada pelos que o rodeiam, e a vida íntima da qual somente ele 

próprio poderá fornecer o testemunho. O mundo interior é a fonte de todos os princípios bons ou maus e todas as expressões 

exteriores guardam aí os seus fundamentos.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. VIII – Bem Aventurados os puros de coração, itens 1 e 8: Verdadeira pureza e mãos 

lavadas. “Purificação íntima” mens. 18, in: Caminho, Verdade e Vida de FC. Xavier/ Emmanuel. “Pureza” mens. 11, In: Religião 

dos Espíritos, de FC. Xavier/ Emmanuel. “Aproveitamento” mens. 14; “Oração e renovação” mens. 21, In: Vinha de Luz, de FC. 

Xavier, Emmanuel. “Renasce agora” mens. 56, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com a história: O Rei e o arminho. Esparso.

Refletir que se o coração do crente ambiciona a santificação de si mesmo, a caminho das zonas superiores da vida, é indispensável 

se ocupe das coisas sagradas do espírito, sem demora, não por vaidade, mas para que o seu justo aproveitamento seja manifesto a 

todos

Téc: Luciene C CunhaPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Wânea VolpatoCEOSLocal:

38

Tarefa:

Delimitação:

08/10/2024 O PODER DA FÉ

Fazer a oposição: Fé vacilante x Fé robusta.

Delimitação: Da fé vacilante resultam a incerteza e a hesitação de que se aproveitam os adversários que se têm de combater. Essa 

fé não procura os meios de vencer, porque não acredita que possa vencer. A fé robusta dá a perseverança, a energia, e os recursos 

que fazem com que se vençam os obstáculos, assim nas pequenas, como nas grandes coisas.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. XIX – Poder da Fé, itens 1 a 5, e no cap. IV, Fé.  Parte 3ª, q. 354 a 359, In: “O 

Consolador”, de FC. Xavier/Emmanuel. “...O tesouro maior da existência terrestre reside na consciência reta e pura, iluminada 

pela fé e edificada no cumprimento de todos os deveres mais elevados.” “Se tens fé” cap. 29, In: O Espírito da Verdade, de FC. 

Xavier e Waldo Vieira/Espíritos diversos. “Viver pela fé” cap. 23; “Firmeza de fé” cap. 124, In: Caminho Verdade e Vida, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Fé e obras” cap. 5; “No roteiro da fé” cap. 15; “Nas trilhas da fé” cap. 154, In: Palavras de Vida Eterna, de 

FC. Xavier /Emmanuel.

Ilustrar com a passagem evangélica da “cura da mulher hemorroíssa”, In: Mt. 9: 20-22. E com a reportagem “A incrível e 

dramática saga dos 33 mineiros do Chile”, link

https://www.youtube.com/watch?v=Ss_V43zJzjQ.

Levar à reflexão do público o seguinte pensamento de Emmanuel: - “Pela fé subirás ao Senhor com a tua súplica, mas pela 

caridade o Senhor descerá ao teu encontro para que as tuas mãos se enriqueçam de amor na construção do Reino da Luz”

Téc: Lilian MenchiniPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Mauro MedeirosCEOSLocal:

41

Tarefa:

Delimitação:
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22/10/2024 OBSESSÃO E INFLUÊNCIAS ESPIRITUAIS

Fazer a oposição: Vícios X Virtudes.

Delimitação: A obsessão, quase sempre, é construída sobre o medo e a falta de confiança que a vítima demonstra com referência à 

bondade de Deus, que não relega ninguém ao abandono.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. XVII – Sede Perfeitos, itens 1 e 3 - “Mas eu vos digo: Amai os vossos inimigos, fazei bem 

ao que vos tem ódio, e orai pelos que vos perseguem e caluniam...” Mt, V: 44 - 48 

LE, de A. Kardec, p. 459, 460, 467 a 469. “Obsessão” mens. 9; “Instrumentos da obsessão” mens. 29, In: A coragem da fé, de 

Carlos A. Bacelli/Bezerra de Menezes.  “Asas da libertação” mens. 16, In: Otimismo, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis.  

“Para vencer o mal” mens. 30, In: Palavras de vida eterna, de FC. Xavier/Emmanuel. “Alienação por obsessão” mens. 5, In: 

Sementeira da fraternidade, de Divaldo P. Franco/espíritos diversos. “Nossos acompanhantes” p. 45, In: A presença de Deus, de 

Richard Simonetti, 1ª edição. 

“Influências espirituais” - Transcrição do Programa Vida e Valores, de número 132, apresentado por Raul Teixeira, sob 

coordenação da Federação Espírita do Paraná (texto anexo).

Ilustrar com a história: “Ação das trevas” In: O Céu ao nosso alcance, de Richard Simonetti.

Destacar que em qualquer processo obsessivo, o enfermo será sempre convidado às operações de reajustamento e reequilíbrio 

próprio. Destacar também que pequenos exercícios diários de disciplina da vontade, culto da prece, leituras edificantes, ações em 

favor do próximo, entre outros, são antídotos que agem intensamente à benefício da própria criatura.

Téc: Mauro MedeirosPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Érica LealCEOSLocal:

43

Tarefa:

Delimitação:

04/11/2024 SUPERANDO A PERDA DE PESSOAS AMADA

Fazer a oposição: Inconformação X Resignação.

Delimitação: Imprescindível entender a morte, não por cessação e sim por atividade transformadora da vida. É chegada a época de 

reconhecermos que TODOS somos vivos na Criação Eterna. 

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. 5 - Bem aventurados os aflitos, item 21: Perda de pessoas amadas e mortes prematuras – 

“Vós espíritas, porém sabeis que a alma vive melhor quando desembaraçada...” 

LE, de A. Kardec, cap. 3 – Retorno da vida corporal para a vida espiritual, p. 149 e 150. O Que é o Espiritismo, de A. Kardec, cap. 

2. “Vivências de amor em família” cap. 59, In: Rumos Libertadores, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis. “Sempre Vivos” 

mens. 42; “Segundo a carne” mens. 78, In: Pão Nosso, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com: A Borboleta, In: Rosângela, Lições de amor e vida, de J. Raul Teixeira/Rosângela. Idem, Partidas e Chegadas, de 

Victor Hugo. Ibidem, In: A morte não é nada, artigo de Santo Agostinho.

Informar/Refletir que: Existe apenas um gênero temível de morte – a da consciência denegrida no mal, torturada de remorso ou 

paralítica nos despenhadeiros que marginam a estrada da insensatez e do crime.

Imprescindível entender a morte, não por cessação e sim por atividade transformadora da vida. É chegada a época de 

reconhecermos que TODOS somos vivos na Criação Eterna.

Téc: Cláudio GonzalesPrep: 19:30hA.E. 2ª Feira 20:00 h Dir: Ivan NishinoroCEOSLocal:

45

Tarefa:

Delimitação:


